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G E S C O N O G R A F I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gesconografia invexológica é a gestação consciencial escrita e publicada 

sob a ótica do paradigma consciencial, resultante da aplicação teática da técnica da inversão exis-

tencial, proporcionando a auto e heterassistência tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo gestação vem do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; 

passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência deriva igualmente do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O primeiro elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “es-

crita; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra inversão provém do idioma Latim, 

inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; 

voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; rela-

tivo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição lo-

gia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciografia invexológica. 2.  Publicação invexológica. 3.  Au-

torado invexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas gesconografia invexológica, gesconografia inve-

xológica primária e gesconografia invexológica avançada são neologismos técnicos da Invexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Anotações invexológicas. 2.  Escrita científica. 3.  Escrita teórica.  

4.  Gesconografia ectópica. 

Estrangeirismologia: o Grafopensenarium; o strong profile precoce na gesconografia; 

os brainstorms amparados na escrita tarística; o aumento do background de conhecimento a partir 

da pesquisa e escrita invexológica; o preceito nulla dies sine linea; o inversor cobaia full time 

transparecendo nos artigos, verbetes e livros pessoais publicados; os insights amparados materia-

lizados na obra invexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência grafotarística invexológica. 

Ortopensatologia: – “Assistencialidade. A melhor assistência geral, mais consistente,  

é a cognitiva, através dos grafopensenes, ou seja, da escrita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorado invexológico; o holopensene pessoal 

da Invexologia; o holopensene pessoal da Gesconografologia; o holopensene pessoal da antima-

ternidade sadia; o holopensene pessoal da gesconografia exemplarista; o holopensene pessoal da 

escrita conscienciológica; o holopensene pessoal da escrita interassistencial; o holopensene pes-

soal da Mentalsomatologia; os grafopensenes; a grafopensenidade; os invexopensenes; a invexo-

pensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; o materpensene da grafofilia invexológica; o livro invexológico como grafo-

pensene fixado. 
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Fatologia: a gesconografia invexológia; a teática grafada; a invexografia pessoal en-

quanto retrossenha para as próximas vidas; as obras escritas e publicadas sobre a invéxis; o conti-

nuísmo da escrita conscienciológica precoce; o uso do maxiplanejamento invexológico para orga-

nizar as futuras obras tarísticas a serem produzidas; o planejamento de escrita de livros de acordo 

com as prioridades das reciclagens da conscin inversora; as etapas de publicação do livro sob  

a ótica do paradigma consciencial; o Congresso Internacional de Inversão Existencial, promovi-

do pela Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), incentivando o desen-

volvimento mentalsomático dos inversores a partir da publicação de artigos científicos; a partici-

pação no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex), auxiliando o inversor jejuno nas primeiras 

publicações na Invexologia; a escrita, revisão e publicação de livros conscienciológicos, enquanto 

investimento intelectual do inversor; o artigo conscienciológico; a escrita e defesa de verbetes na 

Enciclopédia da Conscienciologia sobre a especialidade Invexologia; a itinerância do curso-livro 

auxiliando na expansão da Invexologia; a cientificidade na autopesquisa invexológica; a seriedade 

quanto à conscienciografia; a proatividade gesconológica; o autoditatismo na qualificação intelec-

tual e refinamento da gesconografia; a rotina útil com enfoque gesconográfico; o profissionalismo 

gesconográfico; a responsabilidade pessoal quanto aos conteúdos publicados; a autexposição téc-

nica e amparada da obra invexológica; o autoideário invexogênico servindo de base para a escrita 

de artigos, verbetes e livro; as recins profundas geradas pelas obras teáticas; a escrita e publicação 

de tratado sobre Invexologia; a megagescon do inversor; a grafoproéxis na Invexologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal do inversor autor; as sincronicidades geradas pela publicação do li-

vro invexológico; as projeções assistenciais provindas da obra publicada; os extrapolacionismos; 

a grafoectoplasmia gerada após imersões na escrita; a conectividade energética e mentalsomática 

entre autor e amparador de função gesconográfica; a atuação dos amparadores técnicos da temáti-

ca; as iscagens provindas dos leitores da obra; a formação de campo bioenergético durante regis-

tros e aprofundamentos na escrita; a utilização da escrita diária no desenvolvimento da pangrafia; 

o parapsiquismo intelectual desenvolvido precocemente pelo hábito sadio da escrita tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gesconografia-interassistencialidade; o sinergismo es-

critor-amparador; o sinergismo Invexologia-Gesconografologia; o sinergismo verbete-curso-li-

vro; o sinergismo leitura-escrita; o sinergismo gescon-recin; o sinergismo autopesquisa–gesco-

nografia invexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) transparecendo na obra publicada; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolu-

tivo resultando na publicação de gesconografias; a intelectualidade enquanto princípio libertário 

do inversor; o princípio da exaustividade utilizado na escrita gesconográfica; o princípio da inte-

rassistencialidade pela comunicação gráfica; o princípio da retribuição tarística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do inversor, incluindo cláusula 

acerca da responsabilidade sobre a aplicação interassistencial do trafor da escrita. 

Teoriologia: a teoria e prática da inversão existencial grafada; a teoria do autorreveza-

mento multiexistencial; a teoria do paradigma consciencial trazidas na obra invexológica. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da gescon autodesassediadora; 

a técnica da tríade da realização; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do cosmograma; a técni-

ca do detalhismo; a técnica da concentração mental; a técnica da imersão na escrita. 

Voluntariologia: o voluntariado gesconográfico; os voluntários de pesquisa dos Grin-

vexes; os voluntários escritores da ASSINVÉXIS; a utilização do voluntariado grafoassistencial 

desde a juventude; a qualificação intelectual dos voluntários; o voluntariado da Associação Inter-

nacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os voluntários auto-

res da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 
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Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos otimizadores da autopesquisa  

e da gesconografia; o labcon pessoal trazido na obra publicada; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o trio de 

laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holo-

teca) na condição de aportes autorais magnos; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica 

de Viver gerador de neoideias; o laboratório conscienciológico Serenarium utilizado para a auto-

pesquisa e escrita do inversor existencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gesconografologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; 

o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia;  

o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da obra invexológica; os efeitos da escrita tarística; o efei-

to da escrita diária; os efeitos revezamentais da escrita interassistencial; os efeitos positivos da 

obra publicada; os efeitos duradouros da escrita interassistencial; o efeito ricochete multidimen-

sional da grafotares; os efeitos grupocármicos da intelectualidade precoce. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela escrita invexológica; as neossinapses 

provindas da aplicação teática da inversão existencial; as neossinapses interassistenciais; as 

neossinapses decorrentes das leituras esclarecedoras; as neossinapses gesconográficas. 

Binomiologia: o binômio escrita-publicação; o binômio gesconografia–antimaternidade 

cosmoética; a utilização do binômio assim-desassim no processo de escrita e publicação da obra 

tarística; o binômio vontade-autodeterminação na publicação da gestação consciencial; o binômio 

invéxis-cogniciofilia; o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade; o binômio teática-in-

terassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo artigo-livro; o crescendo gescon-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo na qualifi-

cação gesconográfica do inversor existencial; a dileção pela escrita expressa no trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio leitura-pesquisa-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-Grinvex-voluntariado-gesconografia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na gesconografia invexológica; a lei do maior 

esforço intelectual; a lei do maior esforço aplicada à interassistência mentalsomática. 

Filiologia: a invexofilia; a grafofilia; a leiturofilia; a cogniciofilia; a pesquisofilia; a inte-

lectofilia; a bibliofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da preguiça mental a partir da rotina de escrita 

tarística; a superação da síndrome da dispersão consciencial; a nulificação da síndrome do ansio-

sismo sabotadora da acabativa da escrita e publicação gesconográfica. 

Maniologia: a mania de considerar a dedicação à publicação gesconográfica somente no 

fim da autopesquisa; a mania de não realizar registros das experiências pessoais. 

Holotecologia: a invexoteca; a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca;  

a biblioteca; a teaticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Gesconografologia; a Grafopensenologia; a Men-

talsomatologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Proexologia; a Interassistenciologia;  

a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin grafofílica; a consciência gráfica; a conscin autocrítica; a conscin 

mentalsomática; a conscin dotada de inteligência evolutiva (IE); a conscin tridotacional; as cons-

cins participantes dos Grinvexes; a consciex amparadora de função; a conscin lúcida; a conscin 

grafoproexista; o ser interassistencial. 
 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o escritor; o autor consciencioló-

gico; o autor cosmoético; o escritor-pesquisador; o autopesquisador; o autexperimentador; o trido-

tado consciencial; o revisor; o leitor; o enciclopedista; o verbetógrafo; o autodidata interassisten-

cial; o intelectual; o erudito; o polímata; o exemplarista. 
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Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a escritora; a autora consciencioló-

gica; a autora cosmoética; a escritora-pesquisadora; a autopesquisadora; a autexperimentadora;  

a tridotada consciencial; a revisora; a leitora; a enciclopedista; a verbetógrafa; a autodidata inte-

rassistencial; a intelectual; a erudita; a polímata; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens scrip-

tor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autocriticus; 

o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: gesconografia invexológica primária = a obra inicial, com poucos apren-

dizados recinológicos quanto à aplicação da técnica da invéxis; gesconografia invexológica avan-

çada = a escrita e publicação teática de neoverpons sobre invéxis, geradas pelas recins profundas. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura gesconográfica; a cultura da escrita;  

a cultura mentalsomática; a cultura da tecnicidade; a cultura da Interassistenciologia Multidi-

mensional; a cultura do autodiscernimento; a cultura da Proexologia; a cultura da evolução pre-

coce a partir da assistência gesconográfica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Gesconografologia, eis, em ordem alfabética, 10 caracte-

rísticas encontradas nas obras gesconográficas, factíveis de serem observadas na gesconografia 

invexológica: 

01.  Autocoesão. Os valores intermissivos expressos nas autocoerências invexológicas, 

trazidos no decorrer da gescon grafada. 

02.  Autodidatismo. O domínio do conteúdo a partir das reflexões e estudos contínuos 

sobre a Conscienciologia e a Invexologia. 

03.  Campo. A formação de campo energético assistencial durante a leitura da obra es-

crita do inversor teático. 

04.  Criticidade. A argumentação lógica, trazendo elementos críticos e reflexivos sobre 

determinado assunto pertinentes a técnica da invéxis. 

05.  Exemplarismo. O laboratório consciencial do inversor existencial servindo de 

exemplo para os colegas evolutivos. 

06.  Interassistencialidade. A intencionalidade sadia e cosmoética em prol da assistên-

cia tarística precoce. 

07.  Precocidade. Os resultados evolutivos antecipados pela invexibilidade grafados. 

08.  Recinofilia. As reciclagens intraconscienciais do inversor evidentes na gesconogra-

fia, a partir da saída constante da zona de conforto patológica. 

09.  Tares. Os esclarecimentos trazidos para o leitor sobre a invéxis. 

10.  Teática. O conhecimento teático invexológico. 
 

Rotina. Atinente à Cotidianologia, rotina diária de anotações das experiências pessoais 

geradas pela aplicação da técnica da invéxis permite ao inversor escrever e compartilhar aprendi-

zados evolutivos. 

Avanços. De acordo com a Expansiologia, a contribuição com neoverpons publicadas 

sobre a técnica da invéxis, auxilia na expansão da especialidade da Invexologia. 

Antiarrefecimento. No aprofundamento da Holomaturescenciologia, a postura madura 

de seriedade e responsabilidade quanto à escrita invexológica auxilia na qualificação do conteúdo 

publicado, refletindo diretamente, na tarefa do esclarecimento aos leitores interessados. 

Fixação. No âmbito da Autorrevezamentologia, a escrita e a publicação de gestações 

conscienciais, em especial o livro invexológico, auxilia a conscin inversora a fixar o holopensene 

da vida atual, favorecendo ser acessado em ressomas futuras. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com gesconografia invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Escrita  invexológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Gesconografia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06. Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

07. Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

08. Invexografia  autopesquisística:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Livro  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

12. Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

13. Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Saldo  gesconográfico:  Autogesconologia;  Neutro. 

15. Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  ESCRITA  E  PUBLICAÇÃO  GESCONOGRÁFICA  NA  ESPE-
CIALIDADE  DA  INVEXOLOGIA  É  PASSO  INICIAL  PARA   
OS  EMPREENDIMENTOS  POLICÁRMICOS  DA  CONSCIN  

INVERSORA,  RESULTANTE  DA  TEÁTICA  INVERSIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, contribui conscienciograficamente com a espe-

cialidade da Invexologia? Consegue imaginar o impacto interassistencial e revezamental de tal 

publicação? 
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